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Resumo
Este trabalho investiga o desenvolvimento de soft skills 
no Ensino Superior brasileiro por meio de uma revisão de 
literatura. As soft skills são competências comportamentais 
e socioemocionais essenciais para a formação integral dos 
estudantes e sua inserção no mercado de trabalho. Foram 
analisados 16 artigos publicados entre 2020 e 2025, extraí-
dos das bases de dados do Google Acadêmico e do Portal 
de Periódicos da CAPES. Os resultados indicam que o 
fortalecimento das competências interpessoais no Ensino 
Superior brasileiro tende a ocorrer de forma mais efetiva 
quando há articulação entre abordagens teóricas e ativi-
dades práticas, por meio de metodologias ativas, projetos 
interdisciplinares e programas de extensão. Conclui-se que 
ainda existem lacunas entre a formação profissional ofere-
cida pelas Instituições de Ensino Superior e as demandas 
contemporâneas do mercado de trabalho, o que sugere a 
importância de reflexões curriculares voltadas ao desen-
volvimento de soft skills.

Unitermos: Soft Skills. Inteligência Emocional. Habili
dades Socioemocionais. Ensino Superior.

Summary
This study investigates the development of soft skills in 
Brazilian higher education through a literature review. Soft 
skills are behavioral and socio-emotional competencies that 
are essential for the holistic development of students and 
their transition into the workforce. We analyzed 16 arti-
cles published between 2020 and 2025, retrieved from the  
Google Scholar and Periódicos CAPES databases. The 
results indicate that the strengthening of interpersonal 
skills in Brazilian higher education tends to occur more 
effectively when there is integration between theoretical 
approaches and practical activities, through active methodo-
logies, interdisciplinary projects, and extension programs. 
It is concluded that there are still gaps between the pro-
fessional training offered by higher education institutions 
and the contemporary demands of the labor market, which 
suggests the importance of curricular reflections focused 
on the development of soft skills.

Keywords: Soft Skills. Emotional Intelligence. Socioemo-
tional Skills. Higher Education.

Introdução
O Ensino Superior no Brasil desempenha um 

papel importante na formação profissional e no 
desenvolvimento de competências socioemocionais. 
De acordo com os dados do Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 
(INEP), houve um crescimento de 72,5% no número 

de ingressantes no Ensino Superior entre os anos 
de 2010 e 2020. Atualmente, mais de 9,9 milhões de 
estudantes estão matriculados em cursos superio-
res presenciais e a distância no país (MEC, 2024). 
Esses jovens escolhem seus cursos com base nas 
possibilidades de acesso e no retorno financeiro 
(Senkevics et al., 2022). 
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Apesar do avanço no acesso ao Ensino Superior 
nas últimas décadas (Ambiel et al., 2016), o desafio 
atual é garantir que essa formação seja coerente 
com as demandas de um mercado de trabalho 
cada vez mais complexo e dinâmico. A obtenção 
do diploma universitário, anteriormente associada 
à ascensão social e profissional, já não assegura, 
por si só, melhores condições de empregabilidade. 
Além das competências técnicas − as chamadas 
hard skills − as competências interpessoais e socio-
emocionais − soft skills − passaram a ser critérios 
essenciais de empregabilidade (Fórum Econômico 
Mundial - WEF, 2025; Andrade, 2016; Martins & 
Rocha-de-Oliveira, 2017). As soft skills são definidas 
como um conjunto de habilidades, competências, 
comportamentos, atitudes e características pessoais 
que favorecem a interação social, o trabalho colabo-
rativo, o desempenho elevado e o alcance de metas 
pessoais e profissionais (Lippman et al., 2015).

Em um mundo altamente competitivo, digital, 
conectado e globalizado, hoje cresce a demanda 
por profissionais dotados de inteligência social e 
emocional (Goleman, 2019; Silva et al., 2020). A 
learnability, ou seja, a capacidade de aprender e 
adaptar-se continuamente a novos conhecimentos, 
passou a ser indispensável para a construção de 
carreiras sólidas e sustentáveis.

Nesse cenário, considera-se relevante que 
entidades governamentais e empresas possam 
promover mudanças estruturais que respondam às 
exigências do trabalho contemporâneo. Isso inclui 
ações voltadas à requalificação profissional, ao for-
talecimento da educação e à ampliação de políticas 
de apoio social que coloquem os indivíduos no 
centro do futuro do trabalho (WEF, 2025). Assim, a 
universidade emerge como espaço estratégico para 
o desenvolvimento das soft skills.

Este estudo justifica-se pela relevância das soft 
skills no contexto profissional contemporâneo. Con-
siderando que a universidade representa, muitas 
vezes, o último estágio de formação formal antes 
da entrada no mercado de trabalho, ela se configura 
como um ambiente estratégico para o desenvolvi-
mento de habilidades socioemocionais. Conforme 
aponta o WEF (2025), habilidades como empatia, 

comunicação, resiliência, criatividade, liderança 
colaborativa e inteligência emocional estão entre 
as mais demandadas no mercado de trabalho do 
futuro. Com esse propósito, este estudo realiza uma 
revisão de literatura voltada à análise de evidências 
empíricas e discussões acadêmicas recentes sobre 
o tema no Brasil. 

Este artigo tem por objetivo analisar como as 
habilidades socioemocionais (soft skills) têm sido 
trabalhadas nas Instituições de Ensino Superior 
(IESs) brasileiras. A pergunta orientadora é: quais 
programas, práticas e metodologias têm sido uti-
lizados no Ensino Superior para desenvolver soft 
skills em estudantes universitários?

Fundamentação teórica
A compreensão da inteligência humana foi 

ampliada com a Teoria das Múltiplas Inteligências 
de Howard Gardner (1983), que propôs uma visão 
mais abrangente da cognição ao reconhecer dife-
rentes formas de habilidades intelectuais. Entre 
elas, destaca-se a valorização de competências não 
estritamente cognitivas, como as interpessoais e in-
trapessoais (Gardner, 1983; Hungria & Victor, 2024). 

Segundo Gardner (1983), a inteligência não pode 
ser reduzida a um único fator mensurável como 
o QI. Nesse contexto, amplia-se a compreensão 
da inteligência para além dos domínios lógicos e 
linguísticos, o que hoje chamamos de soft skills, 
definidas como um conjunto de competências so-
cioemocionais e interpessoais que incluem comu-
nicação eficaz, inteligência emocional (IE), trabalho 
em equipe, liderança e resolução de problemas 
(Andrade, 2016). 

Sob essa perspectiva, as soft skills podem ser 
compreendidas como habilidades “para a vida” 
(Silva et al., 2020), desempenhando um papel no 
desenvolvimento pessoal, social, acadêmico e pro-
fissional dos indivíduos (Anderson & Gantz, 2013), 
habilidades cada vez mais reconhecidas como de-
terminantes para o sucesso no século XXI.

Segundo o relatório do Fórum Econômico Mun-
dial (WEF, 2025), competências como inteligência 
emocional e social, comunicação verbal e não 
verbal, assertividade, empatia, pensamento crítico, 
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criatividade, resiliência, liderança colaborativa e 
adaptabilidade (soft skills) estarão entre as habilida-
des mais exigidas no mercado de trabalho até 2030.

Moutinho et al. (2019) apontam que o desen-
volvimento dessas habilidades socioemocionais 
nas universidades favorece a adaptação acadêmica 
e a inserção no mercado de trabalho. Lacerda et al. 
(2023) destacam que a IE, em especial, constitui um 
recurso crucial para lidar com desafios emocionais 
e promover o bem-estar psicológico, o que reforça 
a necessidade de sua integração com um conteúdo 
transversal na formação acadêmica. 

A inteligência emocional é considerada uma 
das soft skills mais relevantes. Salovey e Mayer 
(1990) a definem como a capacidade de perceber, 
compreender, regular e utilizar as emoções para 
melhorar o pensamento (Mayer & Salovey, 2016). 
Mayer et al. (2008) ressaltam o papel da IE em 
múltiplos contextos, do ambiente familiar, escolar 
ao local de trabalho.

O conceito foi consolidado e divulgado por 
Daniel Goleman (1995, 2019) fora do ambiente 
acadêmico, particularmente no contexto organi-
zacional, ao estruturar a IE em cinco componentes 
fundamentais: autoconhecimento, autocontrole, 
motivação, empatia e habilidades sociais. De acordo 
com Hungria e Victor (2024), esses elementos estão 
conectados e formam a base para uma compreensão 
mais ampla e completa das emoções humanas. Além 
disso, essas competências podem ser aprendidas, 
treinadas e desenvolvidas (Mayer et al., 2008). 

Mayer e Salovey (1993) argumentam que a IE é 
uma competência essencial para a criação de am-
bientes de aprendizagem saudáveis e de relações 
interpessoais construtivas. Uma das suas aplicações 
mais significativas está na resolução de conflitos 
(Hamzah et al., 2021). Segundo Hungria e Victor 
(2024), essa habilidade pode ser compreendida não 
apenas como competência técnica, mas como uma 
soft skill fundamental para lidar com adversidades 
e construir oportunidades e soluções colaborativas. 

Nesse sentido, desenvolver a IE favorece a gestão 
de conflitos, pois permite reconhecer e compreen-
der emoções próprias e alheias, contribuindo para 
abordagens mais empáticas e eficazes na busca de 

soluções dos conflitos (Goleman, 2019; Hungria 
& Victor, 2024). Essa competência torna-se indis-
pensável não só em ambientes educacionais, mas 
também nas organizações. Ricchiardi e Emanuel 
(2018) reforçam que competências como resiliência 
e comunicação têm impacto direto no desempenho 
acadêmico e profissional. 

Portanto, considera-se relevante a incorporação 
do ensino e da avaliação das soft skills no cur
rículo universitário (Ricchiardi & Emanuel, 2018). 
De igual modo, Federica (2018) sugere que essas 
competências possam ser trabalhadas como disci-
plinas específicas ou integradas transversalmente 
aos currículos. Destacam-se as metodologias ativas 
como aprendizagem baseada em projetos, estudos 
de caso e simulações para o desenvolvimento eficaz 
das soft skills no Ensino Superior. Essas estratégias, 
além de transmitirem conhecimento, estimulam a 
prática de competências interpessoais em contextos 
reais de interação. 

Método
Trata-se de uma revisão bibliográfica de abor-

dagem qualitativa, com foco em estudos publicados 
entre 2020 e 2025. Uma revisão de literatura tem 
como objetivo o mapeamento e a síntese das desco-
bertas existentes na área de acordo com a temática 
investigada (Breakwell & Rose, 2006).

Procedimentos de coleta
Para a coleta de dados, foram selecionados arti-

gos científicos publicados nos últimos cinco anos, 
compreendendo o período de 2020 a 2025, locali-
zados nas bases de dados do Google Acadêmico 
e Portal de Periódicos da CAPES. A estratégia de 
busca utilizou os seguintes descritores: soft skills, 
inteligência emocional, habilidades socioemocio-
nais e ensino superior. 

Os critérios de inclusão adotados foram: a) arti-
gos publicados no Brasil entre 2020 e 2025; b) estu-
dos empíricos que investigam o desenvolvimento 
de soft skills no contexto do Ensino Superior; e c) 
trabalhos revisados por pares. Por sua vez, os cri-
térios de exclusão compreenderam: a) estudos que 
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não tratem diretamente do desenvolvimento de soft 
skills no ensino superior; b) revisões de literatura ou 
meta-análises; e c) pesquisas que não tenham sido 
realizadas com estudantes universitários brasileiros.

Análise de dados
Os dados foram analisados por meio da técnica 

de análise de conteúdo qualitativa, conforme pro-
posta por Bardin (1977). 

Essa abordagem permitiu identificar categorias 
temáticas emergentes, compreender os sentidos 
atribuídos à formação de competências socioemo-
cionais no Ensino Superior e verificar como a temá-
tica das soft skills tem sido discutida na produção 
científica nacional recente. 

Resultado e discussão
Foram inicialmente identificados 286 artigos. 

Após a triagem por título, resumo e duplicatas, 38 

artigos foram selecionados para a leitura completa. 
Desses, 22 foram descartados, compondo-se assim 
uma amostra final de 16 artigos. 

Quanto à distribuição temporal, os artigos foram 
publicados: 6,3% em 2021 e em 2025; 12,5% em 2020; 
18,8% em 2023; 25% em 2024; e 31,3% em 2022. Todas 
as pesquisas foram desenvolvidas em IESs brasilei-
ras. A amostra inclui cinco artigos publicados em 
inglês e 11 em português. Vale destacar que o tema 
do desenvolvimento de habilidades socioemocio-
nais (soft skills) é abordado por diferentes áreas do 
conhecimento, como Engenharia, Contabilidade, 
Psicologia, Pedagogia, Tecnologia da Informação, 
Enfermagem, Fisioterapia e Medicina. 

No que diz respeito à metodologia, os estudos 
adotaram abordagens qualitativas, quantitativas 
e relatos de experiências. A Tabela 1 apresenta os 
artigos selecionados com suas respectivas caracte-
rísticas: autores e ano, objetivo, participantes e os 
programas ou treinamentos descritos.

Tabela 1
Artigos escolhidos com base em autores e ano, objetivo, participante e programas ou treinamento

Autores e Ano Objetivo Participantes Programas e 
Treinamento

Leme et al., 
2020 

Avaliar os efeitos de um programa 
de habilidades sociais, com caráter 

exploratório, sobre o repertório social, 
a autoeficácia e a percepção de 

apoio social de estudantes do curso 
de pedagogia de uma universidade 
pública no Estado do Rio de Janeiro

Universitário, graduação 
em Pedagogia

Programa de 
habilidades sociais

Martins et al., 
2020

Relatar as ações realizadas em  
uma faculdade brasileira a fim de 
gerar o aprendizado das soft skills  

por alunos do ensino superior.

Universitários, graduação 
em administração e 

docentes

Práticas pedagógicas 
interdisciplinares, 

com metodologias 
ativas e colaborativas.

Goulart et al., 
2021

Avaliar a relação entre o perfil 
profissional exigido pelas empresas  

de tecnologia da informação (TI) 
e o que os alunos aprendem em 
programas relacionados à TI em 

instituições de ensino superior (IES).

Universitários, graduação 
em Tecnologia da 

Informação

_____

Félix et al., 2022 Avaliar as contribuições do projeto 
Escola Piloto de Engenharia Química 

da UFVJM (EPEQ/UFVJM) no 
desenvolvimento de soft skills,  

sob a perspectiva de seus  
membros egressos.

Universitários, graduação 
em Engenharia Química

Projeto Escola Piloto 
de Engenharia 

Química da UFVJM

continua...
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...Continuação

Tabela 1
Artigos escolhidos com base em autores e ano, objetivo, participante e programas ou treinamento

Autores e Ano Objetivo Participantes Programas e 
Treinamento

Perrechi e 
Mendonça, 2022

Apresentar atividades que 
proporcionaram o desenvolvimento 

de competências não técnicas, 
denominadas soft skills, que 

contribuem para a formação de 
profissionais diferenciados no 
mercado de trabalho, gerando 
assistência qualificada e rápida 

inserção no mercado de trabalho.

Universitários, graduação 
em Enfermagem e 

Fisioterapia

Programa Empatia  
e Humanização

Sousa Junior et 
al., 2022 

Análise foi feita através dos resultados 
de feedbacks aplicados na fase de 

dinâmica de grupo durante o  
processo seletivo desta comunidade.

Estudantes Universitários, 
Instituto de Ciência e 
Tecnologia da UFVJM

Projeto Comunidades 
de Prática Design 

Science

Ferreira et al., 
2022

Mensurar o repertório de habilidades 
sociais de estudantes de Psicologia.

Estudantes Universitários, 
graduação em Psicologia

_____

Alves e Silva, 
2022

Identificar e analisar a associação 
entre estilos de aprendizagem (EA), 
preferências por metodologias ativas 

(MA) e gerações dos discentes de 
graduação em Ciências Contábeis.

Estudantes Universitários, 
graduação em Ciências 

Contábeis

_____

Amador et al., 
2023

Mapear as habilidades 
socioemocionais trabalhadas 

no projeto TIChers, um projeto 
de extensão universitária do 

Departamento Acadêmico de 
Informática (DAINF) da Universidade 

Tecnológica Federal do Paraná 
(UTFPR) campus Curitiba, parceira  

do programa Meninas Digitais  
da Sociedade Brasileira de 

Computação (SBC).

Estudantes Universitários, 
graduação em Sistemas de 
Informação e Engenharia 

da Computação.

Projetos de Extensão 
e Atuação Social 

TIChers

Devincenzi et 
al., 2023

Apresentamos um programa de 
formação universitário para o 

desenvolvimento dessas habilidades, 
a partir do modelo EMBRAPII 

Capacitação 4.0.

Estudantes Universitários, 
graduação em Sistemas

de Informação, Engenharia 
de Computação e 

Engenharia de Automação

Programa EMBRAPII 
Capacitação 4.0.

Salazar et al., 
2023

Implementar uma metodologia 
educacional do Instituto Tecnológico 

Metropolitano (ITM) Toolbox, para 
alcançar nos alunos de Tecnologia 

Eletrônica, a apropriação de 
habilidades interpessoais para  
resolver problemas sociais de 
engenharia aplicada em prol  

de uma sociedade sustentável.

Estudantes Universitários, 
graduação em Engenharia

Projeto Toolbox - 
Instituto Tecnológico 
Metropolitano (ITM) 

Montalvan et al., 
2024

No ambiente de negócios global 
altamente competitivo de hoje, 
há uma demanda crescente por 

profissionais que possuam habilidades 
sociais bem desenvolvidas.

Estudantes Universitários, 
graduação em Engenharia 

de Produção

Projetos 
Interdisciplinares 
e Aprendizagem 

Colaborativa

continua...
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Ao investigar o desenvolvimento de soft skills 
no Ensino Superior no Brasil − objetivo central 
deste estudo − identificamos convergência quanto 
à importância de integrar essas competências à 
formação universitária. Para tanto, diversas IES 
têm implementado projetos e parcerias voltados 
ao aprimoramento dessas habilidades. Entre eles, 
destacam-se: o Programa de Educação Tutorial 
(PET) (Lima et al., 2025); o Programa de Empatia e 
Humanização (Sousa Junior et al., 2022); cursos em 
Gestão Lean Management (Lista et al., 2022; Ama-
dor et al., 2023); oficinas socioeducativas e o uso 
de caixas de ferramentas educacionais específicas 
voltadas à sustentabilidade e à responsabilidade 
cívica (Salazar et al., 2023; Medeiros et al., 2024). 

Estudos qualitativos e relatos de experiência 
enfatizam o papel das metodologias ativas e dos 
projetos de extensão − como o PET, o programa 
de empatia, as comunidades de prática e as for-
mações em gestão enxuta − na promoção do de-
senvolvimento de soft skills de maneira prática e 
contextualizada (Leme et al., 2020; Sousa Junior et 
al., 2022; Amador et al., 2023; Medeiros et al., 2024; 
Lima et al., 2025).

Programas com ênfase em empatia e humaniza-
ção (Perrechi & Mendonça, 2022), comunidades de 
prática (Sousa Junior et al., 2022) e iniciativas como 
escritórios sociais durante a pandemia de covid-19 
(Medeiros et al., 2024) evidenciam os impactos po-
sitivos dessas experiências na formação do caráter e 

...Continuação

Tabela 1
Artigos escolhidos com base em autores e ano, objetivo, participante e programas ou treinamento

Autores e Ano Objetivo Participantes Programas e 
Treinamento

Maciel at al., 
2024

Identificar possíveis correlações entre 
soft skills e aptidão gerencial a partir 

da percepção de estudantes de ensino 
superior na área de Informática.

Estudantes Universitários, 
graduação em Análise 
e Desenvolvimento de 

Sistemas

_____

De Souza et al., 
2024

Identificar se as soft skills 
e competências sociais são 

desenvolvidas pelos alunos da 
Faculdade de Tecnologia de 

Catanduva no estágio supervisionado.

Estudantes Universitários, 
graduação em Gestão 

Empresarial, Gestão de TI 
e Automação Industrial

_____

Medeiros et al., 
2024

Avaliou a interação entre um grupo 
de estudantes de medicina do curso 

de medicina da Faculdade de Ciências 
Médicas da Universidade Estadual 

de Campinas (Unicamp), com 
adolescentes que realizam atividades 

no Centro de Aprendizagem e 
Mobilização para a Cidadania 
[Patrulheiros de Campinas], 

Campinas/SP, Brasil, no contexto do 
desenvolvimento de soft skills durante 

a pandemia da COVID-19

Estudantes Universitários, 
graduação em Medicina.

Projeto “Patrulheiros 
de Campinas”

Lima et al., 2025 Analisar as contribuições do Programa 
de Educação Tutorial (PET) para o 
desenvolvimento das habilidades 

comportamentais dos bolsistas que 
atuam no PET Conexões de Saberes 

da Universidade Federal Rural  
do Rio de Janeiro (UFRRJ).

Estudantes Universitários Programa de 
Educação Tutorial 

(PET) “Conexões de 
Saberes”
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na habilidade de enfrentar situações adversas. Tais 
programas também promovem competências como 
autoconhecimento, regulação emocional, mediação 
de conflitos e sensibilidade para questões sociais e 
comunitárias.

Estudos como os de Alves e Silva (2022), Amador 
et al. (2023), De Souza et al. (2024), Devincenzi et 
al. (2023), Félix et al. (2022), Ferreira et al. (2022), 
Montalvan et al. (2024), Perrechi e Mendonça (2022) 
e Salazar et al. (2023) assinalam que soft skills como 
empatia, trabalho em equipe, liderança, resiliência 
e pensamento crítico são fundamentais à formação 
integral dos profissionais. 

Apesar dos avanços identificados nas metodo-
logias de ensino, os estudos apontam um descom-
passo entre as competências exigidas pelo mercado 
de trabalho e os conteúdos priorizados nas univer-
sidades (Alves & Silva, 2022; WEF, 2025). Ainda há 
prevalência de formação voltada a competências 
técnicas (hard skills), com pouca ênfase nas habi-
lidades comportamentais (soft skills) (Ferreira et 
al., 2022; Perrechi & Mendonça, 2022; Maciel et al., 
2024). Essa lacuna é reconhecida tanto por empre-
gadores quanto pelos próprios estudantes (Martins 
et al., 2020; Montalvan et al., 2024).

Miranda et al. (2021) destacam deficiências em 
competências como comunicação e proatividade 
entre recém-formados. Ferreira et al. (2022) também 
identificaram déficits significativos em habilidades 
sociais entre estudantes de Psicologia. Já Martins 
et al. (2020) e Medeiros et al. (2024) apontam a re-
levância de se considerar a revisão das Diretrizes 
Curriculares Nacionais.

Segundo Bastos e Augusto (2023), as universida-
des enfrentam dificuldades estruturais para imple-
mentar estratégias efetivas de ensino que alinhem 
hard skills e soft skills, o que sugere a relevância 
de uma revisão curricular que possa equilibrar o 
desenvolvimento técnico e socioemocional. 

O levantamento indica que algumas instituições 
já utilizam metodologias ativas − aprendizagem 
baseada em projetos, extensão universitária, 
atividades interdisciplinares e comunidades de 
prática − como ferramentas para desenvolver soft 
skills (Amador et al., 2023; Devincenzi et al., 2023; 

Medeiros et al., 2024; Lima et al., 2025). Tais aborda-
gens expõem os estudantes a experiências reais ou 
simuladas, promovendo autonomia, cooperação e 
tomada de decisões (Lista et al., 2022; Sousa Junior 
et al., 2022).

O desenvolvimento dessas competências tende a 
ser mais efetivo quando sustentado por uma aborda-
gem multidisciplinar e contextualizada, ampliando 
a formação dos estudantes não apenas em termos 
técnicos, mas também interpessoais, emocionais e 
comportamentais (Martins & Rocha-de-Oliveira, 
2017; Silva et al., 2020). 

Os estudos sugerem que o investimento no 
desenvolvimento de soft skills no Ensino Superior 
pode favorecer processos de inovação social e tec-
nológica, pois indivíduos com maior capacidade de 
escuta, empatia e liderança colaborativa tendem a 
gerar soluções mais integradas e sustentáveis para 
os desafios contemporâneos. 

Outras estratégias eficazes envolvem a criação 
de projetos de extensão universitária, comunidades 
de prática, treinamentos em Lean Management e 
atividades de aprendizagens colaborativas (Sousa 
Junior et al., 2022; Devincenzi et al., 2023). A cone-
xão entre teoria e prática se mostra fundamental. 
Programas como PET, iniciativas socioeducativas 
e atividades extracurriculares proporcionam um 
ambiente propício para o desenvolvimento tangível 
das soft skills, alinhando-as às demandas do mer-
cado de trabalho (Miranda et al., 2021; WEF, 2025).

A implementação dessa metodologia ativa é 
estratégica para estimular competências como 
comunicação, empatia, liderança, criatividade e 
resolução de problemas (Amador et al., 2023; Bastos 
& Augusto, 2023; Lima et al., 2025). Miranda et al. 
(2021) e confirmam que os atributos mais valoriza-
dos pelos recrutadores incluem: comprometimento, 
domínio de ferramentas como Excel, trabalho em 
equipe, proatividade e capacidade de resolução de 
problemas. 

Estudos como os de Spindola (2021) e Matos 
(2024) ressaltam que o desenvolvimento dessas 
competências é um diferencial estratégico, pois 
contribui não apenas para a permanência e o êxito 
dos estudantes, mas também para sua inserção 
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em um mercado de trabalho cada vez mais dinâ-
mico, tecnológico e exigente. Na mesma direção, 
Montalvan et al. (2024) e Devincenzi et al. (2023) 
apontam liderança, adaptabilidade e trabalho em 
equipe como essenciais na era da Indústria 4.0. 
Maciel e da Silva Neves (2024) identificaram que 
alunos engajados em atividades extracurriculares 
desenvolvem mais soft skills do que aqueles focados 
exclusivamente em disciplinas técnicas. 

Lista et al. (2022) argumentam que o treina-
mento tradicional em Lean Management prioriza 
habilidades técnicas (hard skills), o que sugere que 
o uso de práticas ativas e reflexivas pode favorecer 
o desenvolvimento das habilidades socioemocionais 
(soft skills). De Souza et al. (2024) apontam que o 
Ensino Superior poderia se beneficiar da adoção 
de estratégias contínuas e integradas voltadas à 
formação socioemocional. 

Uma possibilidade apontada a partir da literatura 
seria o desenvolvimento de indicadores institucio-
nais voltados à avaliação de soft skills, articulando-
-os aos processos de autoavaliação institucional 
e à avaliação do desempenho estudantil, o que 
incentivaria uma cultura de melhoria continuada. 

Em síntese, esta revisão evidencia que o de-
senvolvimento de habilidades socioemocionais no 
Ensino Superior brasileiro representa um caminho 
relevante para a formação integral dos estudantes. 
Conforme indicado pelo relatório sobre o futu-
ro dos empregos do Fórum Econômico Mundial 
(WEF, 2025), essas competências têm sido cada 
vez mais valorizadas na formação do profissional 
para o mercado de trabalho do século XXI. Nesse 
sentido, considera-se que a educação universitária 
pode ir além do ensino de conhecimentos técnicos, 
incorporando práticas pedagógicas inovadoras 
que favoreçam o desenvolvimento de habilidades 
humanas complexas.

Considerações
Os resultados desta revisão indicam que o de-

senvolvimento de soft skills no Ensino Superior 
brasileiro representa um elemento relevante para 
a formação integral dos estudantes e para sua 
inserção no mercado de trabalho. Trata-se de um 

processo multifacetado, que se articula entre a 
abordagem teórica e as atividades práticas, bus-
cando preparar profissionais capazes de atuar com 
competência técnica (hard skills) e sensibilidade 
humana (soft skills). 

As soft skills são hoje reconhecidas como tão im-
portantes quanto as competências técnicas, sendo 
valorizadas em diferentes contextos profissionais. 
Experiências práticas, projetos interdisciplinares e 
metodologias ativas são estratégias eficazes para 
desenvolver essas habilidades no Ensino Superior. 
Exemplo disso são iniciativas como PET, o Progra-
ma de Empatia e Humanização, cursos em Gestão 
Lean Management, oficinas socioeducativas e uso 
de caixas de ferramentas educacionais voltadas à 
sustentabilidade e à responsabilidade cívica.

Embora existam iniciativas promissoras, consi-
dera-se relevante ampliar e sistematizar as ações nas 
IESs, bem como diminuir o abismo entre a educação 
baseada em modelos tradicionais e as necessidades 
do mercado de trabalho contemporâneo, que exige 
profissionais criativos, resilientes, colaborativos e 
com elevada IE. 

A fim de formar profissionais mais humanos e 
adaptáveis às transformações do mundo globaliza-
do, recomenda-se o desenvolvimento de aborda-
gens inovadoras que possam mapear, incentivar e 
acompanhar o desenvolvimento de competências 
socioemocionais de forma contínua, personaliza-
da e contextualizada. A transformação do Ensino 
Superior pode ser favorecida pela integração 
entre teoria, prática e humanização, com foco na 
formação integral de indivíduos que vão além da 
excelência técnica. 

Recomenda-se revisar e atualizar os currículos 
acadêmicos, incorporando sistematicamente o 
desenvolvimento de habilidades socioemocionais; 
implementar métodos de avaliação inovadores, ca-
pazes de identificar o progresso e a aplicação prática 
das soft skills; e estabelecer parcerias entre institui-
ções educacionais e o setor produtivo, promovendo 
o alinhamento entre a formação acadêmica e as 
demandas do mercado de trabalho. 

Além disso, o desenvolvimento eficaz dessas 
competências também depende da formação 
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continuada dos docentes, que que possam adotar 
metodologias centradas no estudante e promover 
ambientes de aprendizagem colaborativos, empáti-
cos e reflexivos. Avaliações formativas e processos 
de autoavaliação podem ser recursos valiosos para 
monitorar o progresso dos estudantes em relação 
às competências socioemocionais.

Entre os principais avanços deste estudo, desta-
ca-se a identificação de estratégias concretas para o 
desenvolvimento de soft skills no Ensino Superior, 
bem como a valorização de práticas inovadoras e in-
terdisciplinares que promovam a formação integral 
dos estudantes. O trabalho contribui, ainda, para o 
debate sobre a reformulação curricular e a neces-
sidade de aproximação entre academia e mercado. 
Contudo, como limitação, ressalta-se a ausência de 
dados empíricos que sustentem a efetividade das 
práticas descritas, bem como a restrição da análise a 
um recorte mais generalista do contexto brasileiro, 
sem aprofundamento nas especificidades regionais 
ou institucionais. Futuros estudos poderão avançar 
ao explorar evidências quantitativas e qualitativas 
sobre os impactos reais dessas iniciativas na forma-
ção dos estudantes e em sua trajetória profissional.
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